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RESUMO

O uso de alimentos regionais, que possuem como características serem de fácil acesso, economicamente
favoráveis  e  terem  alto  valor  nutritivo,  são  importantes  para  a  promoção  da  segurança  alimentar  e
nutricional infantil. Logo, é importante realizar intervenções que melhorem o acesso da população a uma
alimentação de qualidade, baseada nos alimentos regionais. Objetivou-se avaliar os efeitos de intervenções
educativas sobre a utilização dos alimentos regionais pelas mães de crianças menores de cinco anos. Trata-se
de um estudo quase-experimental, do tipo antes e depois, realizado em unidades básicas de saúde e escolas
de Acarape e Redenção, Ceará, com mães de crianças menores de cinco anos. A coleta de dados foi realizada
no período de janeiro a maio de 2023. Inicialmente foi aplicado o questionário do perfil sociodemográfico e
da condição de saúde da criança, a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA),  o Inquérito de
Conhecimento, Atitude e Prática (CAP) e o álbum seriado ‘Alimentos regionais promovendo a segurança
alimentar e nutricional’. Após um mês da intervenção foi aplicado novamente o Inquérito CAP por meio de
contato telefônico. Participaram da pesquisa 87 mães, em que a maioria tinha entre 18 e 29 anos de idade,
eram brasileiras, com segundo grau completo ou incompleto, vivia com companheiro, tinha como ocupação
predominante ser dona do lar e residia com até 4 pessoas. A análise do Inquérito CAP revelou que antes da
intervenção 16 participantes tinham conhecimento adequado, e após um mês esse número aumentou para 75
(p=0,001). Para o eixo atitude, antes da intervenção 73 pessoas tinham atitude adequada, e depois 82
(p=0,049). O eixo prática apresentava 67 pessoas com critério adequado antes, e passou a contabilizar 80
após a intervenção educativa (p=0,002). Conclui-se que intervenções educativas utilizando o álbum seriado
‘Alimentos Regionais Promovendo a Segurança Alimentar’ são eficazes para aumentar conhecimento, atitude
e prática quanto ao consumo dos alimentos regionais.

Palavras-chave: Segurança Alimentar e Nutricional; Saúde da Criança; Enfermagem; Tecnologias
educacionais.
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INTRODUÇÃO

A insegurança  alimentar  e  nutricional  (IAN)  é  definida  como a  disponibilidade  incerta  ou  limitada  de
alimentos seguros e nutricionalmente adequados, e não exclui a incapacidade ou capacidade incerta de
adquirir alimentos adequados de maneiras aceitáveis socialmente (AGUIAR, 2021).
Um estudo  avaliou  a  Insegurança  Alimentar  no  extremo Sul  do  país  e  identificou  que  dos  domicílios
entrevistados, 44% que apresentavam algum grau de Insegurança Alimentar eram compostos principalmente
por  crianças  menores  de  cinco  anos,  mulheres  em  idade  fértil  e/ou  idosos.  Esses  grupos  são
consideravelmente  mais  vulneráveis  à  IAN,  visto  que  são  os  primeiros  a  sentirem  as  consequências
qualitativa/quantitativa da restrição alimentar (MAAS et al., 2020; ANDRÉ et al., 2018). 
Frente à realidade de dificuldade de acesso a uma alimentação de qualidade devido a restrições financeiras
vivenciadas por muitas famílias, os alimentos regionais podem ser uma forma de garantir uma alimentação
adequada para as famílias, com um custo menos elevado. Os alimentos regionais são de baixo custo, ricos em
nutrientes e amplamente disponíveis na região, sendo, então, de fácil acesso (BRASIL, 2015).
Nesse contexto, destaca-se que podem ser utilizadas tecnologias educacionais para a promoção de uma
alimentação infantil  saudável  baseada nos  alimentos  regionais.  Como exemplo  cita-se  o  álbum seriado
‘Alimentos regionais promovendo a segurança alimentar e nutricional’, que foi elaborado e validado para ser
utilizado com populações variadas, com intuito de promover uma alimentação saudável, em especial em
domicílios com crianças (MARTINS et al., 2012).
O objetivo deste estudo é avaliar os efeitos de intervenções educativas sobre a utilização dos alimentos
regionais pelas mães de crianças menores de cinco anos.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa quase experimental, do tipo antes e depois (pré-teste e pós-teste), a qual envolve a
aplicação de uma intervenção educativa (POLIT; BECK, 2018). Realizado nas Unidades Básica de Saúde e
escolas de Acarape/CE e Redenção/CE. A população do estudo foi composta por mães de crianças menores de
cinco anos de idade. A coleta de dados ocorreu no período de janeiro a março de 2023.
Eram convidadas a participar da pesquisa as mulheres que aguardavam atendimento na UBS ou aguardavam
os seus filhos na escola, e que enquadravam-se nos critérios de inclusão: ser mãe de criança menor de cinco
anos de idade, ser cadastrada e acompanhada na UBS em que foi desenvolvido o estudo e residir com a
criança no mesmo domicílio; e que não estivessem nos critérios de exclusão: mãe que não tenha habilidade
cognitiva para participar da intervenção educativa, a ser relatado pela própria participante; e não possuir
contato telefônico. Como critério de descontinuidade, foram retiradas da pesquisa as participantes que ao
longo do estudo decidiram não participar mais e as que não for possível realizar contato telefônico.
Deste modo, após uma explanação sobre o projeto e aceite dos participantes em contribuir com a atividade
de pesquisa, elas eram conduzidas a um espaço mais reservado. Após lerem e assinarem as duas vias do
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), as bolsistas iniciavam a coleta de dados aplicando os
seguintes instrumentos, que foram adaptados a um formato digital por meio da plataforma google forms: 1.
Questionário do perfil sociodemográfico e da condição de saúde da criança, o qual foi adaptado do estudo de
Joventino (2013). 2. Inquérito de conhecimento, atitude e prática (CAP), que possibilitará avaliar esses itens
como adequados ou inadequados,  3.  Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA),  que possui  15
perguntas relacionadas ao acesso das famílias a uma alimentação adequada nos últimos três meses.
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Após a aplicação dos instrumentos as mães participaram da intervenção educativa, em que foi utilizado o
álbum seriado  ‘Alimentos  regionais  promovendo  a  segurança  alimentar  e  nutricional’.  Durante  toda  a
atividade foi utilizada uma linguagem clara e estimulando a participação de todas, para que a construção do
conhecimento pudesse acontecer. Ao finalizar a intervenção as participantes eram lembradas que com um
mês um novo inquérito CAP seria aplicado por contato telefônico, a fim de avaliar o impacto da intervenção.
Os dados coletados foram digitados no Microsoft Excel 2010 e analisados no programa Statistical Package for
the Social Sciences (IBM SPSS Statistics), versão 20.0, sendo utilizados os testes estatísticos de McNemar. O
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, pelo parecer N° 5.792.199.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente  a  coleta  de  dados  da  pesquisa  foi  realizada  com  105  participantes,  sendo  excluídas  18
participantes por não atenderem a ligação para reaplicação do inquérito CAP, tendo-se uma amostra final de
87 participantes.
O Inquérito CAP foi utilizado para avaliar o conhecimento, atitude e prática (CAP) dos participantes dessa
pesquisa em relação aos alimentos regionais. Na análise do eixo conhecimento, antes da intervenção 67
(77,0%) participantes já haviam ouvido falar sobre alimentos regionais, após um mês da intervenção elevou-
se para 79 (90,8%), sendo essa diferença estatisticamente significante (p = 0,001).
A concepção do conhecimento engloba a totalidade da experiência humana. O ponto de partida para se
formar o conhecimento são as vivências que se tem em grupo ou comunidade (ANDREOLA, 1993).  Os
participantes dessa pesquisa conheciam o caju, banana, seriguela, jerimum e batata-doce, pois são alimentos
presentes na sua cultura e culinária. Sendo assim, como os participantes já tinham vivências com esses
alimentos na sua comunidade será mais fácil a compreensão da terminologia alimentos regionais.
Em relação à utilidade dos alimentos regionais,  houve a prevalência da alimentação variada, o que foi
mencionado  por  81,63%  (N=71)  participantes  depois  da  atividade  educativa;  sobre  alimentações  que
poderiam ser preparadas com os alimentos regionais, antes da intervenção 44,8% (N=39) participantes não
sabiam ou não lembravam. Após a intervenção com o álbum seriado, predominou o tipo de preparo carne de
caju (N=35;40,2%), seguido da farofa com banana (N=18; 20,7%). Antes da intervenção 16 (18,4%) mães
tinham conhecimento adequado e depois elevou-se para 75 (86,2%).
Acerca  da  atitude  das  mães  em  relação  aos  alimentos  regionais,  antes  da  intervenção  somente  um
participante (N=1;1,1%) não considerou necessário o uso dos alimentos regionais na dieta da criança, depois
da intervenção todos  os  participantes  consideraram necessário  (N=87;100%).  Seguindo os  critérios  da
pesquisa, foi analisado que antes da intervenção 73 (83,9%) participantes tinham atitude adequada, e após a
intervenção esse número subiu para 82 (94,3%) (p =0,049 ).
Ainda acerca do eixo atitude, 52,9% das mães afirmaram que o alimento regional é importante por promover
a segurança alimentar. Vale ressaltar, que além de promover a SAN o consumo de alimentos típicos também
previne distúrbios nutricionais. O consumo de alimentos com baixa valor nutricional como guloseimas e
frituras,  tem gerado  hábitos  alimentares  inadequados,  e  consequentemente  distúrbios  nutricionais  nas
crianças, como anemia ferropriva, hipovitaminose A, obesidade, sobrepeso. Para corrigir essa problemática o
estudo de Teodoro (2018) estimula a construção de hábitos alimentares saudáveis das crianças, por meio de
Educação Alimentar e Nutricional.
Os  resultados  apresentados  no  eixo  atitude,  evidenciaram que  as  mães  têm esclarecimento  quanto  à
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importância  dos  seus  filhos  terem  uma  alimentação  adequada.  Para  além  do  que  foi  citado  pelos
participantes, estudos vêm demonstrando que boas condições de saúde nos anos iniciais de vida, permite o
desenvolvimento  de  habilidades  que  irão  refletir  ao  longo  de  toda  a  vida  adulta  (KROTH;  GEREMIA;
MUSSIO, 2020).
Acerca do eixo prática, pode-se verificar que antes da intervenção 81,6% referiram ter utilizado o alimento
regional na dieta da criança, depois da intervenção este valor elevou-se para 92,0% (p=0,022). Como pode
ser observado, antes da intervenção educativa 77,0% das mães tinham uma prática adequada, e após um mês
da intervenção educativa 92,0% das participantes tiveram a prática considerada como adequada.
Ainda acerca do eixo prática, 100% (N=87) dos participantes no momento do pós-teste considerou que o
alimento regional pode ser utilizado sempre que achar necessário. A Organização Mundial da Saúde (OMS,
2003) recomenda ingestão diária de, no mínimo, 400 gramas de frutas, verduras e legumes, o que equivale,
aproximadamente, ao consumo diário de cinco porções desses alimentos. Conforme o Ministério da Saúde
(MS), esses alimentos devem ser a base da dieta (BRASIL, 2014). Independente de qual seja a recomendação,
o objetivo geral é promover a proteção e a manutenção da saúde da população, por meio do consumo diário
de frutas, verduras e legumes.
A tabela 1, apresenta a evolução do nível de conhecimento, atitude e prática dos participantes após a
intervenção educativa comparando com antes e depois, evidenciando a eficácia da intervenção educativa
utilizando o álbum seriado sobre alimentos regionais, pois, antes da intervenção poucas (N=16) mães tinham
o conhecimento sobre alimentos regionais, mas depois puderam reconhecer esses alimentos (Conhecimento),
sua importância na dieta da criança (Atitude). Com o conhecimento construído na ação educativa agora as
mães podem preparar novas receitas de baixo custo e alto teor nutritivo com ingredientes de fácil acesso
(Prática).

A Conferência de Adelaide em 1988, instituiu a alimentação e nutrição como prioridades para as Políticas
Públicas Saudáveis (PPS). Essa prioridade foi estabelecida com base em três considerações. Em primeiro
lugar, alimentos saudáveis são determinantes primários da saúde. Em segundo lugar, a desigualdade mundial
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que há em relação ao acesso aos nutrientes, enquanto há países subnutridos a outros que tem uma dieta rica
em gorduras. Em terceiro lugar, alimentos saudáveis e boas práticas de segurança alimentar e nutricional,
além de gerar benefícios para a saúde da população, também estimulam as práticas agrícolas sustentáveis,
gerando impactos positivos para os agricultores e para a economia local e a conexão com a cultura e a
comunidade (KROTH; GEREMIA; MUSSIO, 2020).
Nesse contexto, esse estudo revelou mudança nas práticas dos participantes, que impactam na valorização da
produção local e dos alimentos regionais. Essa valorização pode ter benefícios significativos para a saúde da
criança, promovendo a redução dos fatores de risco para a insegurança alimentar infantil.
Ao  profissional  de  enfermagem  é  atribuída  a  responsabilidade  de  acompanhar  o  crescimento  e
desenvolvimento da criança, estando ele presente no início da introdução alimentar. Sendo assim, nesta
ocasião cabe ao enfermeiro prestar orientações em saúde sobre o uso dos alimentos regionais nas receitas,
estimular as trocas de suco por água potável, suco pela fruta in natura e substituir lanches industrializados
por lanches saudáveis com ingredientes regionais.
Esses  profissionais  desempenham  um  papel  essencial  na  promoção  da  saúde,  logo  podem  realizar
intervenções junto à população para difundir o conhecimento e utilização dos alimentos regionais. Diante dos
resultados positivos obtidos nesse estudo, os enfermeiros podem aderir às tecnologias educativas como um
método de educação em saúde, tendo em vista que elas podem auxiliar no processo de ensino que envolve o
compartilhamento  de  informações  e  experiências  para  desenvolver  aprendizados  e  comportamentos
relacionados à saúde (SARAIVA, 2018; BUGS, 2018)

CONCLUSÕES

A intervenção educativa com o álbum seriado é eficiente em promover o conhecimento, atitude e prática do
uso de alimentos  regionais  pelas  mães de crianças menores  de cinco anos.  Ao elevar  o  consumo dos
alimentos regionais promove-se a segurança alimentar e nutricional das crianças.
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